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EDITORIAL

Com essa terceira edição da Revista Diálogo, encerramos o ano de 2018. Expressamos nossos 
votos de que a celebração do Natal renove no coração de nossos leitores, autores, Conselho Editorial e 
pareceristas, a esperança de que é possível superar as muitas angústias, temores, ameaças e sofrimentos que 
vivemos nesses tempos conturbados. Desejamos que esse novo ano que se inicia, seja cheio de esperança 
que um outro mundo é possível de se construir.

Feliz Natal e bom Ano Novo a todas e todos nós.

Nessa última edição do ano, começamos com o manuscrito “Os Processos de Autonomia no 
Cotidiano de um Caps Ad III: (Re)Pensando Práticas, (Re) Construindo Caminhos”, que teve  como 
objetivo acompanhar e problematizar a forma como os processos de autonomia vêm sendo pensados e 
construídos no cotidiano do Centro de Atenção Psicossocial para Álcool e Outras Drogas (CAPS AD III). 
Através desse estudo, levantaram-se algumas pistas acerca da questão da autonomia no cotidiano do CAPS 
AD III. Destacam-se as internações, a cogestão de uma o/ cina terapêutica e o fazer com o usuário e os 
processos de trabalho dentro do serviço.

O segundo estudo, intitulado “Os Desa/ os na Adoção da Tradição Interpretativista nas Ciências 
Sociais”, traz um ensaio teórico que, contribui para a discussão sobre a adoção da tradição interpretativista 
nas ciências sociais. Para tanto, debruça-se sobre os caminhos trilhados pelas ciências para a compreensão 
do conhecimento intersubjetivo e suas implicações nas ciências sociais. Ademais, observa-se o número 
crescente de pesquisadores que adotam métodos e estratégias originários da tradição interpretativista no 
campo dos estudos organizacionais em administração, que se contrapõem à perspectiva mainstream – 
tradição funcionalista. Por / m, reforça-se que este mainstream é in6 uenciado pelo produtivismo acadêmico. 
Já o terceiro manuscrito teremos uma análise sobre o problema da ideologia. “Ensaio sobre Marx e Engels, 
Mészáros e o Problema da Ideologia” nos diz que, a  discussão no campo da ideologia está longe de ser 
superada. Com frequência nos deparamos com autores diversos, cada um a seu modo, tentando realizar 
um esforço de sistematização do conceito, tanto no campo do marxismo quanto fora dele. Nota-se, neste 
processo, uma tendência interpretativa na esfera da gnosiologia, supostamente em nome de Marx e Engels, 
que busca restringir o conceito à noção de “falsa consciência” entendendo a ideologia como uma percepção 
falseada e equivocada dos sujeitos sobre a realidade. Neste ensaio, objetivamos demonstrar que não há nos 
autores supracitados nenhum simplismo que nos permita reduzir a ideologia à noção de falsa consciência. 
Além disso, propomos uma aproximação e uma continuidade teórica entres as formulações realizadas por 
Marx e Engels na obra A ideologia alemã e por Mészáros em O poder da ideologia nas quais o conceito 
aparece como consciência social prática amplamente articulada à luta pelo controle do metabolismo social. 

Já nosso quarto estudo, que tem como título “Cultura e Política e a Opção dos Atingidos por 
Hidrelétricas”, segundo essa, a construção de usinas hidrelétricas ocasiona impactos sociais, pois é necessária 
a realocação de famílias ribeirinhas para a implantação do empreendimento. Por isso, objetiva-se pesquisar 
esse processo, compreendendo a in6 uência da cultura política na tomada de decisão dos cidadãos atingidos 
na bacia do Rio Uruguai sobre as modalidades de remanejamento. Os principais resultados indicam que 
as variáveis participação, con/ ança interpessoal e institucional impactam na opção pela modalidade de 
remanejamento. Seguindo temos o estudo “A representação de heroísmo negro e expressões de impacto no 
/ lme Pantera Negra: análise de conteúdo em uma comunidade de fãs”, que apresenta uma análise de posts 
gerados por fãs da comunidade Pantera Negra. O objetivo principal deste estudo é compreender os discursos 
dos fãs a respeito do / lme Pantera Negra. Para tanto os fãs foram classi/ cados em negros e não-negros, 
tendo em vista a diferença de impacto que as questões ideológicas e culturais explicitadas no / lme podem 
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possuir para cada um destes grupos. Sendo assim, buscou-se investigar a frequência de discursos textuais e 

os conteúdos expressados por estes fãs. Além disso, procurou-se identi% car os discursos/comentários com 

caráter de expressão ideológica e crítica bem como a sua relação com as postagens em negros e não-negros. 

E por % m, temos o estudo “Questionando o Complexo de Atlas: O Papel do Professor no Processo 

de Aprendizagem do Aluno Adulto em Língua Estrangeira”, que  analisa qual o papel desempenhado 

pelo professor de Língua Inglesa junto ao contexto de aquisição e aprendizagem do aluno adulto, através 

de uma revisão bibliográ% ca de teóricos que buscaram compreender tais aspectos de aprendizagem do 

aluno adulto. Como resultado desse, pôde-se perceber que, movidos por incertezas e inseguranças de seus 

alunos adultos, muitos professores tendem a assumir total responsabilidade durante o processo de ensino e 

aprendizagem, ou seja, o professor é o centro deste processo e tudo a ele está voltado. Tal comportamento 

revela-se prejudicial ao desenvolvimento da autonomia do aluno quando o mesmo necessitará usá-la “longe 

dos olhos do professor.” Concluiu-se dessa maneira que o aluno adulto, assim como qualquer outro aluno 

em processo de aprendizagem, necessita ser ativo em seu aprendizado, permitindo-se descobrir maneiras 

de como superar os obstáculos inerentes à aprendizagem de uma língua estrangeira.

Desejamos uma boa leitura,

Dra. Patrícia Kayser Vargas Mangan

Dr. Gelson Vanderlei Weschenfelder

Dr. Evaldo Luis Pauly

Editores


